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Natal: Céu e terra se encontram!

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fones: (45) 9 9851-9044

Chegamos a mais um Natal! Que 
festa encantadora e especial. 
Crianças aguardam o ano inteiro, 

famílias se preparam e procuramos preservar 
na memória os fatos desse acontecimento 
extraordinário que foi o nascimento de Cristo. 

Lucas 2 registra os detalhes do advento: 
parece que Deus se preocupou em não dei-
xar passar nada deste momento, pra que não 
nos esquecêssemos de que houve uma con-
vergência poderosa no céu e na terra para 
testemunhar o nascimento de Cristo. 

Houve um grandioso anúncio feito por 
um exército celestial de anjos, mas obser-
ve a preocupação do céu em anunciar um 
acontecimento dessa magnitude a um gru-
po simples de pastores. Quando temos uma 
notícia boa, pra quem anunciamos? Primeiro 
para as pessoas que seu coração se afeiçoa, 
neste caso, homens simples foram honrados 
por Deus, recebendo primeiro a notícia que 
marcaria a história da humanidade.

Estes homens simples eram nômades, 
pastores de ovelhas, que poderiam estar em 
qualquer lugar, mas nesta noite enquanto 
trabalhavam eles se viram rodeados, não 
apenas por ovelhas, mas por anjos e pela  
glória de Deus, para ouvir: “Hoje em Belém, 
a cidade de Davi, nasceu o Salvador, que é 
Cristo, o Senhor!”.

Eles creram, viram pessoalmente o 
menino. Houve oferta, adoração e gratidão. 
Estes nômades por onde quer que fossem 
teriam a maior de todas as histórias para 
contar, eles testemunharam a vinda do  

prometido Salvador.
Quantas vezes já ouvimos e contamos 

esta história? Talvez,  tanto quanto naquela 
época eles aguardavam este acontecimento 
de que um dia viria o Salvador, que nasceria 
de uma mulher e que pisaria na cabeça da 
serpente, para deixarmos de ser escravos 
para sermos livres, de vencidos passaríamos 
a ser vencedores. Seria o marco de um novo 
tempo que culminaria na ressurreição.

Em um momento de profunda tristeza, 
frustração e silêncio, Deus cumpre Sua Pala-
vra! Por ser o cumprimento de uma promes-
sa o mundo se alegrou! Não só um pequeno 
grupo de pessoas, mas toda a criação! 

Aos quatro cantos da terra uma mesma 
história segue sendo contada, porque Jesus 
Cristo foi, é, e sempre será o ponto de partida 
para o caminho de volta para Deus.  A espe-
rança de um novo jardim do Éden, o início de 
um plano de ação! Jesus Cristo era o plano 
para Deus poder ter a Sua criação de volta! É 
a ponte de amor e sacrifício, entre o céu e a 
terra, que nos permite ser perdoado e voltar 
ao centro da vontade de Deus.

Natal é recomeço, esperança, reconci-
liação e amor! Celebre Jesus Cristo e celebre 
a sua família! Dê presentes! Sente em volta 
da mesa! Desligue o celular e olhe nos olhos 
dos seus. Nosso grande Salvador poderia ter 
nascido de tantas formas... poderia ter vin-
do como herói, rasgando os céus. Poderia 
ter vindo de uma forma mirabolante. Mas, 
Ele escolheu nascer no seio de uma família.  
Valorize a sua. 

Idd.emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel





M
ais uma das queixas mais 
comuns entre homens 
e mulheres no nosso 

consultório.

Com o passar dos anos, a pele 
das pálpebras se acumulam, a 
sobrancelha abaixa e o olhar 

aberto e luminoso da juventude 
passa para um aspecto mais 
opacificado que pode, muitas 
vezes, ser confundido com 
tristeza ou cansaço e prejudicar a 
auto confiança nas relações com 
outras pessoas, em casa ou no 
trabalho.
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Dr Júlio, ao olhar-me no espelho, 
notei que estou com excesso de 
pele nas pálpebras e me perguntam 
sempre se estou triste ou cansada...



Siga o @ dr.juliomagri e 
acompanhe as informações 

sobre esse e outros 
procedimentos em 
Cirurgia Plástica!

Insatisfeita com o 
aspecto do seu olhar? 
Agende uma avaliação 
pelo (45) 2031-0074 e 

vamos falar sobre você! 

Neste procedimento, através 
de pequenas incisões que 
na maioria dos casos fica 
oculta quase totalmente nas 
dobras naturais do corpo, 
podemos fazer uma correção 

personalizada para cada 
paciente, que pode ir desde 
uma ressecção simples de pele 
até cirurgias mais delicadas, 
mesclando o tratamento das 
pálpebras e do restante da face.

Blefaroplastia: 
Cirurgia das Pálpebras





PLANEJAMENTO 
PREVIDENCIÁRIO...  

E AGORA JOSÉ/MARIA,  
O QUE EU FAÇO?

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

Essa agora é a palavrinha da 
moda em Direito Previdenciário 
ou em Aposentadorias, como 

preferirem denominar.
Nada mais é que o planejamento 

previdenciário, um estudo do seu his-
tórico previdenciário elaborado por um 
advogado especialista em Direito Previ-
denciário, que permite identificar o me-
lhor momento para a sua aposentadoria 
e o que você deve fazer para receber um 
benefício com o maior valor possível.

Para que serve o planejamento pre-
videnciário?

A legislação previdenciária é extremamen-
te complexa. São várias aposentadorias pos-
síveis: por idade, por tempo de contribuição, 
especial, rural, híbrida, da pessoa com deficiên-
cia, entre outras.

Algumas profissões ainda têm regras es-
pecíficas de aposentadoria, como é o caso dos 
professores.

Com a reforma da previdência, ainda foram 
criadas diversas regras de transição para cada 
uma destas aposentadorias. Ou seja, com-
preender os seus direitos previdenciários não 
é uma tarefa nada fácil para os contribuintes.

Por isso, a primeira utilidade do planeja-
mento previdenciário é ajudar o contribuinte a 
compreender os seus direitos previdenciários.

A quais aposentadorias tenho direito? 
Quanto tempo de contribuição eu preciso 
para me aposentar? Quanto devo pagar para 
o INSS? Todas estas perguntas, entre outras, 
podem ser respondidas pelo planejamento pre-
videnciário.

No planejamento de aposentadoria, ana-
lisa-se o custo X benefício, com o cálculo da 
idade, tempo de contribuição, carência.

Sendo estes apenas os primeiros passos 

do estudo.
Na análise previdenciária, é realizado 

apenas um cálculo simples destes 3 fatores 
(idade, carência e tempo de contribuição).

O planejamento previdenciário trabalha 
não apenas com a situação presente, mas tam-
bém com passado e futuro.

Analisa se existe a possibilidade de se 
aposentar em regra anterior, nas regras de 
transição atuais e também na regra atual per-
manente trazidas pela reforma da previdência 
em 2019.

São feitas projeções pretéritas e futuras, 
com o recolhimento conforme a realidade do 
trabalhador, e considerando a evolução dos 
seus rendimentos mensais.

No planejamento previdenciário, existe 
uma análise específica da documentação, 
observando se é possível indenizar períodos 
trabalhados e não recolhidos, retificações 
(correções) no CNIS (Cadastro Nacional de 
Informações Sociais), tempo trabalhado em 
regime próprio e sua CTC (Certidão do Tempo 
de Contribuição).

Outro ponto muito importante nesta aná-
lise é o período especial trabalhado, com a 

conversão de período especial em comum, 
com base nos PPPs (Perfil Profissiográfico 
Previdenciário).

Se você leu este texto até agora, prova-
velmente já entendeu como o planejamento 
previdenciário pode ser vantajoso para a sua 
aposentadoria.

De qualquer forma, eu resolvi enumerar as 
suas principais vantagens para ajudá-lo:

1. Permitir a aposentadoria no momento 
correto;

2. Garantir que a sua aposentadoria será 
concedida com o melhor valor possível;

3. Ter um processo de aposentadoria mais 
rápido;

4. Economizar dinheiro com contribuições 
desnecessárias para o INSS; 

5. Ter tranquilidade no momento da apo-
sentadoria.

Logo, é prudente e salutar para uma tran-
quilidade financeira para a melhor idade a con-
tratação de um profissional sério e especialista 
nesta área.

Fontes: www.previdenciarista.com.br, 
www.ibdp.com.br
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O primeiro 
Natal

Com certeza, é a história mais linda de 
todas. Porque é a história do amor 
de Deus demonstrado através do 

nascimento de Jesus Cristo!!
João 3:16: Porque Deus amou o mundo de 

tal maneira que deu seu único filho...
E começa assim...
Há cerca de 2.000 anos, em uma pequena cidade chamada Nazaré, mo-

rava uma jovem virgem chamada Maria. Ela ainda não era casada, mas esta-
va prometida a um homem muito bom, chamado José.

E um dia aconteceu algo incrível: um anjo do Senhor, chamado Gabriel, 
aparece à Maria e diz: “Alegre-se, agraciada! O Senhor está com você! Você 
ficará grávida e dará à luz um filho, e lhe porá o nome de Jesus. Ele será 
grande e será chamado Filho do Altíssimo... e Ele reinará para sempre sobre 
o povo de Jacó; seu Reino jamais terá fim”. Lucas 1:28, 31 e 32. 

Maria foi obediente, teve muita fé; mesmo não entendendo tudo que 
estava acontecendo, ela confiava que o que Deus disse através do anjo era 
verdade e o melhor para sua vida.

O tempo passou, Maria se casou com José.
Nesse tempo, o imperador romano César Augusto decidiu fazer um 

censo para contar o povo, então todos deveriam ir até sua cidade natal 
para se alistar.

Maria e José foram para Belém, mais ou menos 100 km, porque a família 
de José era de lá. 

Quando chegaram, procuraram lugar para ficar, uma pousada... mas es-
tava tudo lotado. E Maria estava prestes a ter um bebê.

De repente, alguém ofereceu um lugar para ficarem: uma estrebaria.
Claro que era um lugar que ninguém iria imaginar que o filho de 

Deus nascesse. Mas foi uma noite maravilhosa!! Com acontecimentos 
extraordinários!! 

Começou quando uma estrela gigante apareceu no céu. Depois, alguns 
pastores estavam no campo, cuidando do seu rebanho, quando de repente 
algo espetacular aconteceu: um anjo apareceu dizendo que tinha boas notí-
cias, que Jesus nasceu, e então um coral de anjos apareceu e cantou: “Glória 
a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens aos quais ele concede o seu 
favor”. Lucas 2:14

Os pastores, claro, foram até a estrebaria para ver Jesus. E com certeza 
nunca mais esqueceram dessa cena. 

E nós?? Será que também temos essa cena gravada em nossa mente e 
coração? Será que conseguimos sentir a alegria desses pastores? Eles viram 
o Salvador do mundo e com certeza sua vida não foi mais a mesma!

E você, além de conhecer essa história, já teve um encontro com esse 
Salvador? Ele que é o Rei dos reis, Senhor dos senhores, Criador de tudo que 
existe, inclusive de cada um de nós. Ele que saiu do céu, um lugar perfeito 
e veio a esse mundo pecador, viveu tristezas e decepções, nasceu em um 
lugar humilde, teve como primeiras visitas, pobres pastores, tudo isso pra 
dizer que te ama e que te quer pertinho Dele. Se Jesus ainda não faz morada 
em seu coração, nesse Natal, procure uma Igreja de confiança e conheça de 
perto nosso maravilhoso Salvador Jesus Cristo.









Não como eu quero, 
mas como Tu queres

A vida é feita de altos e baixos, de 
fases boas e ruins. Se você está 
vivendo uma fase boa da vida, fi-

que atento: ela vai passar. Se estiver viven-
do momentos de crise, tenha calma: isso 
vai passar também. A pandemia nos trouxe 
tempos difíceis, de isolamento, insegurança 
e dificuldades. 

Não poder sair de casa, não poder ir à 
igreja ou visitar amigos foi o choque inicial. 
No entanto, passados alguns meses, o que 
percebo é que a pandemia nos deixou aco-
modadas. Por que vou ir à igreja se tenho 
tantos cultos on-line para acompanhar? Por 

que vou visitar minha amiga solitária 
se ela pode me contatar pelas redes  

sociais se precisar de algo? 
De repente, percebemos que tínhamos 

mais noites livres, que não precisávamos 
nos preparar para sair e que podíamos ficar 
com as pernas estendidas no sofá. Confesso 
que tive dificuldade de aceitar que teria que 
reassumir compromissos que eu tinha antes 
da pandemia. 

E não estou sozinha. Há alguns dias co-
mentávamos, depois de um ensaio na igre-
ja, que estava difícil achar motivação para 
recomeçar. 

Logo que cheguei em casa, o Senhor 
falou comigo por um vídeo no Instagram, e 
senti instantaneamente sua correção pater-
na. No vídeo, uma mulher dizia: quando você 

levanta da cama, na segunda-feira de manhã, 
não pode ligar para o seu chefe e dizer: “Olha 
só, chefe, hoje eu não estou ‘sentindo’ que tenho 
que trabalhar. Não ouvi nenhuma voz do além, 
não tem nada me ‘chamando’, entende? Então 
vou ficar em casa até ter vontade de ir”. Você vai 
trabalhar, com vontade ou sem vontade.  

Os apóstolos afirmaram, em Atos 5:29: “An-
tes, importa obedecer a Deus do que aos ho-
mens”. Se não somos capazes de desobedecer 
ao nosso chefe, como podemos desobedecer 
a Deus?

Nem sempre é questão de sentir algo. A fé 
envolve atitudes e nem sempre a vontade de 
fazer vai preceder a atitude. É como quando éra-
mos crianças e perguntávamos por que tínha-
mos que fazer algo, e recebíamos aquele argu-
mento irrefutável: porque SIM!

Jesus nos deu o maior exemplo de obe-
diência, quando deu a Sua vida. Mesmo aflito 
e sentindo a agonia da morte, ele disse ao Pai: 
“Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice! 
Todavia, não seja como eu quero, e sim como Tu 
queres”. Mateus 26:39.

Definitivamente, não é assim, acomodada, 
que quero sair desta pandemia. Quero prezar 
pela obediência e valorizar cada oportunida-
de que tenho de servir ao meu Senhor, princi-
palmente porque Ele promete prosperidade 
e abundância para quem é obediente. Confira 
você mesma, em Isaías 1:19: “Se vocês estiverem 
dispostos a obedecer, comerão os melhores fru-
tos desta terra”. 18









Pratiquem o amor 
Storge é o amor especial que 

sentimos dentro de nossa 
família. Dizem que o amor 

Storge é aquele que o filho sente pela 
sua mãe e pelo pai mesmo antes de 
nascer. É o primeiro tipo de amor que 
conhecemos. 

Afetos familiares nos dão uma se-
gurança que vem através da certeza 
de pertencer a algo maior. A Família 
precisa gerar este sentimento de “se-
gurança storge”. Storge é a segurança 
de que seremos amados custe o que 
custar, aconteça o que acontecer.

Diferente do que acontece fora 
de casa, onde facilmente somos re-
jeitados logo que cometemos algu-
ma falha.

Um casal precisa ter este afeto 
profundo que transmite a certe-

za de que somos amados apesar das 
nossas imperfeições. Por quê? Porque 
somos família, somos sangue do mes-
mo sangue. 

Existem casais que se relacionam 
intimamente e até tem boa amizade, 
mas a correria tem sufocado o amor 
família. 

Uma das características do fim dos 
tempos é que o amor de muitos se es-
friará. Perderão o amor pela família.

 
“Saiba disto: nos últimos dias 

sobrevirão tempos terríveis. Os ho-
mens serão egoístas, avarentos, 
presunçosos, arrogantes, blasfe-
mos, desobedientes aos pais, ingra-
tos, ímpios, sem amor pela família”  
(a-storgos) 2 Tm 3:1-3.

A-storgos significa sem amor pela 
família. É possível que o egoísmo e a 
correria atrás do sucesso e do dinheiro 
possa estar nos deixando A-storgos, 
sem afeto familiar.

Hoje eu lhe convido a viver o 
amor dentro de casa. Acalme-se e 
sinta novamente o pulsar dos cora-
ções das pessoas que estão dentro 
de sua casa.22

Existem casais 
que se relacionam 
intimamente e até 
tem boa amizade, 

mas a correria  
tem sufocado o 

amor família

Família - Storge (στοργή) 
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O Lions Clube Mare-
chal Cândido Rondon 
atua há mais de 57 
anos desenvolvendo 

projetos em benefício da sociedade 
menos favorecida do município. Os 
Companheiros e Domadoras bus-
cam incansavelmente ideias e so-
luções para amenizar os efeitos da 
pandemia e da crise financeira que 
assolam o país. 

O Lions Clube tem como carac-
terística em todas as suas promo-
ções que os valores arrecadados são 
repassados 100% para beneficência 
e projetos sociais do clube, bene-
ficiando direta ou indiretamente 
toda a comunidade rondonense. 
Obrigado por confiar no LIONS e 
ajudar o povo de sua cidade.

Lions Clube Marechal Cândido 
Rondon: nós servimos!

Projeto Revitalize: dando nova vida a diversos espaços!

Preocupação com o Meio Ambiente

Associação 
Sangue Bom

Clube da 
leitura
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PROJETOS 
DESENVOLVIDOS 
PELO LIONS CLUBE

• ASSOCIAÇÃO SANGUE BOM: associa-
ção mantida pelo Lions, com objetivo de cadastrar 
doadores de sangue que são encaminhados periodi-
camente para coleta no município de Toledo.

• CLUBE DA LEITURA: projeto realizado 
nas escolas municipais 25 de Julho e Osvino Carlos 
Weirich, onde as regentes contam histórias e esti-
mulam as crianças a adquirirem o hábito da leitura, 
colaborando também na interpretação de texto, ora-
lidade, entre outros.

• BANCO DE PRODUTOS ORTOPÉDI-
COS: o clube mantém um banco de produtos orto-
pédicos que são emprestados para pessoas que não 
têm a possibilidade de adquirir. Entre os produtos 
estão: cadeiras de rodas, andadores, assento para ba-
nho, entre outros.

• REVITALIZE: esse programa visa revitali-
zar ambientes degradados, dando nova vida, atra-
vés da pintura e conserto de espaços utilizados pela 
comunidade, como quadras esportivas, parquinhos, 
praças.

• MEIO AMBIENTE: anualmente, o clube 
realiza plantio de mudas de árvores, a fim de preser-
var o meio ambiente. Também são realizados traba-
lhos educativos de preservação e doação de mudas 
de árvores para a comunidade.

• CESTA BÁSICA DO LEÃO: mensalmen-
te, através do repasse financeiro dos integrantes do 
Lions Clube, são distribuídas cestas básicas para fa-
mílias necessitadas em nosso município.









Feliz Natal e Boas Festas!

Mo�ivo� para
agradecer!

A Gestante Mania agradece pela companhia durante este um ano
de nova gestão, e deseja a todos os clientes e amigos um

GESTANTE MANIA TEM

Gestante Mania - Moda Gestante e Feminina

gestantemania (45) 99950-9394
Mamãe e Bebê



Adão agradeceu por Deus ter lhe dado sua mulher, Abel 
ofereceu ofertas de gratidão a Deus, Noé fez o mesmo 
após sair da arca. Abraão, Isaque, Jacó, Moisés e Davi; todos 

estes viviam agradecidos a Deus. Pedro, Zaqueu e Maria Madalena 
agradeceram a Jesus, pela salvação e pelas bênçãos recebidas. 
Devemos seguir estes exemplos. 

 Os dicionários dizem que gratidão é o ato de reconhecimento 
de uma pessoa por alguém que lhe prestou um benefício, um auxílio 
ou um favor. Ser grato é viver constantemente com o sentimento 
de reconhecimento pelo favor recebido. É também, uma marca dos 
filhos de Deus e um caminho para que permaneçamos perto do 
Senhor onde realmente teremos uma vida plenamente feliz.

Você conhece alguém “mal-agradecido”? É terrível não é? Nos 
sentimos até mal ao presenciar isso. Jesus, certa vez, curou dez 
leprosos, mas apenas um veio agradecer e buscar ouvir o que Ele 
tinha a dizer. Isso mostra que só queriam a cura, não queriam nem 
saber do que Jesus tinha pra ensinar. Isso pode acontecer conosco, 
devemos estar atentos; buscar a Deus pelo que Ele é, e não só pelos 
benefícios. Ser agradecido é um bom começo pra isso.

O salmista certa vez perguntou: “Que darei ao SENHOR por todos os 
seus benefícios para comigo?” (Sl 116:12). Devemos fazer a nós mesmos 
esta pergunta, pois apesar de nunca podermos pagar pela tão grande 
salvação recebida, o mesmo livro de salmos nos orienta a respeito de 
como sermos agradecidos a Deus: “Louvai ao SENHOR, e invocai o Seu 
Nome; fazei conhecidas as Suas obras entre os povos” (Sl 105:1).

A melhor forma de vivermos agradecidos a Deus é O louvando 
com tudo que temos e somos: nossas vidas, nossa família, nosso 
trabalho, dinheiro e tempo. Também louvando como ato, ou seja, 
tirando tempo pra agradecer a Deus, orando, cantando e contando o 
que Deus faz, de maneira a fazermos conhecidas as obras do Senhor 
por onde quer que formos.  

Mas quando devemos agradecer?  “Deem graças em todas as 
circunstâncias, pois esta é a vontade de Deus para vocês em Cristo 
Jesus”. (1 Ts 5: 18). 

Gratidão 
sempre! 

“Portanto, já que estamos recebendo um Reino inabalável, 
sejamos agradecidos e, assim, adoremos a Deus de modo 

aceitável, com reverência e temor” Hb 12:28
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Avisos que salvam!
“Agora, homem mortal, eu estou pondo você como vigia de toda a nação de 

Israel. Você dará a eles os avisos que eu lhe der”. Ezequiel 33:7

É fácil repreender um amigo ou avisá-lo 
para deixar um caminho errado e se-
guir o correto? Muitas vezes, avisamos. 

Em outras, preferimos não nos “meter na vida 
alheia”. E quando você é aquele que foi avisa-
do? Como você encara o aviso, ou o conselho? E 
como reagimos quando os avisos vêm da parte 
de Deus, da Sua santa Palavra, a Bíblia?   

Na época do profeta Ezequiel, as cidades 
eram cercadas por muros de proteção. O vigia 
ficava na torre de observação, e quando o ini-
migo se aproximasse, o vigia tocava a trombeta, 
que funcionava como uma espécie de alarme. O 
povo, então, entrava em segurança nos muros 
da cidade e se preparava para a defesa. O vigia 
tinha de ser alguém de total confiança. Não po-
dia ser irresponsável, nem dormir em serviço.

Ezequiel era um vigia espiritual, um repre-
sentante de Deus para avisar o povo. A respon-
sabilidade era grande, pois se Ezequiel não mos-

trasse o pecado do povo, e o povo viesse a 
ser condenado por andar longe de Deus, 

a culpa seria dele, que não avisou o povo sobre 
o inimigo. Porém, se o vigia fosse fiel à sua voca-
ção, a culpa recairia sobre o povo, que não deu 
ouvidos aos conselhos de Deus. 

Na Palavra de Deus, temos os avisos de Deus 
para esta vida e para a eternidade. Como filhos 
de Deus, somos chamados a proclamar a mara-
vilhosa mensagem do amor de Cristo para to-
dos. Muitos ainda estão longe de Cristo ou ainda 
não confiam no perdão e na salvação que Ele, 
com sua morte e ressurreição, conquistou para 
todas as pessoas.

A missão não é fácil, no entanto, a promessa 
de Deus é que Ele nos dará a força, a coragem e 
a fé para avisarmos o mundo que Jesus é o ca-
minho, a verdade e a vida e que sem Ele, não há 
salvação. 

Oremos: Amado Deus! Somos gratos pelos 
avisos que, em Tua Palavra, Tu nos mostras. Aju-
da-nos a ouvirmos e a seguirmos Teus conselhos 
para esta vida e para a eternidade. Em nome de 
Jesus, o Salvador. Amém 

Claudio Renato 
Bündchen
E-mail: pastorclaudiobundchen@
gmail.com

Pastor

Igreja Luterana Cristo é  
Vida - Vila Gaúcha
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Chegamos a mais um final de ano, 
época de Natal, espírito de amor, paz e 
harmonia no ar... que época linda essa! Para-
mos para refletir o que vivemos no ano que 

está findando, neste a esperança de confraternizar mais 
próximo de familiares e questionar as crianças de como 
se portaram no ano para a visita tão especial da noite de 
Natal.

Mas em maioria das vezes o questionamento acima 
mencionado não é nos feito, ou não refletimos de como 
nós nos comportamos no decorrer deste ano, e mais pro-
fundamente falando, como nos comunicamos com o nos-
so próximo neste ano, como especificamente estamos vi-
vendo, interagindo, analisando, saindo de uma pandemia, 
voltando ao contato físico com as pessoas.

Vamos refletir sobre nós, mais especificamente sobre 
nossa comunicação e qual importância damos a ela em 
nosso dia a dia, pois convenhamos que muitas coisas mu-
daram desde o fatídico dia 26 de fevereiro de 2020, após 
um homem de 61 anos de São Paulo retornar da Itália e 
testar positivo para Covid-19. A partir daí, nem precisamos 
nos alongar nos fatos...

Quem diria que a partir daquela data, teríamos que 
nos remodelar como seres humanos, mentalmente, espiri-
tualmente e financeiramente. Período este que perdemos 
contato físico com as pessoas, nos isolamos para nos pro-
teger e proteger o próximo, a frase “não posso ir” nunca fez 
tanto sentido em nosso cotidiano.

A partir daí, mudamos nossa forma de conversar com 
o mundo, de se comunicar com o próximo, muitas coisas 
que acreditávamos e fazíamos não é mais uma verdade 
absoluta, aquele papo descontraído, aquela negociação 
ou venda, tudo readaptado.

Mas isso tudo já sabemos, é o que mais ouvimos 
nestes anos seguidos da data acima mencionada. Vamos 

falar de antes de 
tudo mudar, como era sua 
comunicação? Como falava e ouvia o 
próximo? Assertiva ou confusa? Com clareza ou 
obscura? Pacífica ou agressiva?

Meu caro, o mundo está voltando a interagir de for-
ma física e de forma acelerada demais para aproveitar os 
momentos perdidos no decorrer desta pandemia, o ser 
humano está sedento por viver, voltar à vida dita por nor-
mal, frenética. E entendo perfeitamente, só quem ficou 
em casa trabalhando com crianças pedindo atenção, ou 
aquelas pessoas que não tinham onde deixar os filhos e 
que por vezes largaram a carreira sem outra opção, ainda 
temos pessoas consideradas de risco que em casa ficaram 
para lhes proteger, e aqueles que enfrentaram o risco para 
nos cuidar, enfim, cada um tem uma história para contar.

Neste período aprendemos a viver na solidão, a 
conversarmos pessoalmente de forma restrita, sem ver 
amigos ou familiares. Feliz aquele que aprendeu a viver a 
solitude, onde entrou em contato consigo mesmo orga-
nizando os pensamentos e emoções. Festas e comemora-
ções não existiram, sonhos foram adiados, datas desmar-
cadas e remarcadas...

Devemos observar isso com muita atenção: se antes 
o ser humano já era sensível, carente de atenção, depois 
de todas as provações imagina a sensibilidade à flor da 
pele que nossa sociedade está vivendo atualmente. Pre-
cisamos nos policiar para conversar e muitas vezes até 
expressar uma opinião.

Te conto uma “novidade”: o mundo mudou SIM a for-
ma de se comunicar, pois as pessoas estão sedentas por 

falar e procurando 
pessoas que as ouçam. 
A comunicação mais poderosa que 
existe, e a que menos tem se praticado, não é a 
comunicação falada, mas sim a “ouvida”, comunicação vai 
além de palavras, ela remete sentimentos e necessidades 
de cada indivíduo. 

Esta nos mostra a empatia, interesse pelo outro e 
pelo que ele quer compartilhar, e desta forma cria-se 
relacionamentos saudáveis e estáveis, seja no âmbito fa-
miliar, profissional ou de forma autônoma na sociedade. 
Demonstrar a real atenção pelo outro sem almejar nada 
em troca, apenas o bem estar deste.

Forte isso! Nos faz refletir como andamos nos por-
tando, e é claro que temos necessidades, também preci-
samos falar, contar algo que nos aconteceu, desabafar... 
mas quando o próximo chega até nós com a mesma ne-
cessidade, como estamos nos portando, ouvimos nossa 
esposa, esposo, filhos, pai, mãe, avós, irmãos, amigos? 
Eles precisam de nós assim como precisamos deles, e lhe 
garanto que através de uma “comunicação bem ouvida” 
consigamos voltar a nossa realidade com excelentes ex-
pectativas e leveza.

Que seu Natal seja abençoado, cheio de alegrias e 
que Jesus ouça as preces feitas e lhe dê muita clareza 
para o ano que está por vir!

Feliz Natal e tals...



Aprendendo com Jesus a ter 
uma vida de Oração

“De madrugada, ainda bem escuro, Jesus levantou-se, saiu e 
foi a um lugar deserto; e ali começou a orar” Mc 1:35

Eu e você, somos convidados a nos matricularmos 
na Escola de Oração, onde Jesus é o Mestre. Ele 
não apenas falou de oração... Ele orou. Temos uma 

profunda Teologia acerca da oração, mas não oramos. 
Não há poder sem oração. Não há unção do Espírito 

sem oração. Não haverá avivamento sem oração. Nenhu-
ma obra importante de Deus é feita sem oração. Jesus orou 
com profundidade e pregou com autoridade.

1 – O cansaço físico não impedia Jesus se orar (Mc 
1:35)

Jesus levantou-se alta madrugada, depois de um dia 
intenso de trabalho, e foi para um lugar deserto a fim de 
orar (Mc 1:35). Ali, Ele derramou o Seu coração ao Seu Pai 
Celeste. Ele orou antes de ser batizado (Lc 3:21). Orou uma 
noite inteira antes de escolher os doze apóstolos (Lc 6:12). 
Orou no monte da transfiguração, quando o Pai o consolou 
antes de ir para a cruz (Lc 9:28). Hoje Ele está orando por 
nós (Rm 8:34; Hb 7:25). Se Jesus, que era santo, inculpável, 
puro e apartado dos pecados, orou continuamente, quan-
to mais nós, que somos sujeitos à fraqueza, devemos orar!

2 – A oração para Jesus era intimidade com o Pai, e 
não desempenho diante dos homens (Mc 1:35)

Jesus buscava mais intimidade com o Pai do 
que popularidade (Mc 1:35). Ele era homem do 

povo, mas não governado pelo povo. Sempre que os ho-
mens o buscavam apenas como um operador de milagres, 
via nisso uma tentação mais do que uma oportunidade, 
e refugiava-se em oração. O evangelista Marcos registra 
três momentos quando Jesus preferiu o refúgio da oração: 
Primeiro, depois da cura em Cafarnaum (Mc 1:35-37); Se-
gundo, depois da multiplicação dos pães e dos peixes (Mc 
6:46); Terceiro, no Getsêmani, antes da sua prisão, tortura e 
crucificação (Mc 14:32-42).

3 – Jesus dava mais valor à comunhão com o Pai do 
que ao sucesso diante dos homens (Mc 1:35-39)

A multidão desejava ver Jesus novamente; não para 
ouvir Sua Palavra, mas para receber curas e assistir a ope-
ração de milagres (Mc 1:37). Certamente, Pedro não dis-
cerniu a superficialidade da multidão, sua incredulidade e 
sua falta de apetite pela Palavra de Deus. Todo pregador é 
fascinado com a multidão, mas Jesus, algumas vezes, fugiu 
dela para refugiar-se na intimidade com Deus, por meio 
da oração. A intimidade com Deus por meio da oração é 
mais importante do que o sucesso no ministério. Precisa-
mos buscar mais intimidade com Deus através da oração 
do que popularidade com os homens. É tempo de nos  
matricularmos na escola da oração e aprendermos com 
Jesus a nos deleitarmos em Deus, para fazermos Sua obra 
com eficácia.

José Roberto 
de Souza

Pastor

Igreja Presbiteriana do Brasil 
de Marechal Cândido Rondon
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O Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC) foi criado em 1990. 
Entretanto, mesmo com tanto 
tempo da criação desse instru-

mento de proteção valioso, muitos consumi-
dores e fornecedores desconhecem seus ins-
titutos.

Pensando nisso, preparamos uma lista com 
alguns direitos que você leitor precisa conhe-
cer para se tornar um consumidor cada vez 
mais consciente. 

1. Seguro ao abrir conta ou adquirir cré-
dito deve ser opcional

Quando você for pedir um empréstimo e o 
gerente exigir que você contrate um seguro ou 
título de capitalização, você tem direito de re-
jeitá-lo. Ele não é obrigatório. A exceção é para 
financiamentos imobiliários que exige a contra-
tação de seguro por morte ou invalidez e riscos 
de dano físico e material. Se o consumidor não 
tiver diante dessas exceções, pode se negar a 
adquirir o seguro e a imposição do gerente em 
abrir a conta condicionando ao serviço, configu-
ra venda casada.

2. Estacionamentos não podem 
se eximir da culpa por furtos ou 

danos materiais
E, se você deixa seu carro em 

um estacionamento, até que pon-
to este pode ser responsabilizado 

por seus pertences? 
Os cartazes e avisos usados 

por muitos estabelecimentos 
dessa natureza, não eximem 
os estacionamentos da res-
ponsabilidade de reparação 
por furtos ou de danos mate-

riais (como amassados e vidros 
quebrados), conforme a súmula 130 do STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça). 

Entretanto, para itens deixados dentro dos 
veículos, a regra é um pouco diferente, pois só se 
pode exigir reparação se, após listá-los, o funcio-
nário que receber o veículo assinar o documento 
comprovando a existência de tais itens.

3. O consumidor não é obrigado a con-
tratar o seguro contra perda ou roubo 

do cartão de crédito ou débito
A obrigatoriedade da contratação de seguro 

para cartões também é uma dúvida frequente. 
Entretanto, o consumidor não é obrigado a con-
tratar o seguro contra perda ou roubo do cartão 
de crédito ou débito. 

Sempre que a sua administradora faz isso 
sem seu consentimento ou obriga você a pagá-lo, 
preste atenção, ela está agindo fora da lei. E, ain-
da, se o cartão for furtado e o cliente bloqueá-lo, 
qualquer compra feita a partir daquele momen-
to será de responsabilidade da administradora, 
mesmo que o consumidor não tenha seguro.

4. Dois preços diferentes? O menor va-
lor prevalece

Os preços dos produtos devem estar 

claramente indicados na embalagem ou bem pró-
ximos a eles na prateleira onde se encontram para 
não confundir os consumidores ou induzi-los a er-
ros. O preço claramente informado vincula a oferta 
e, portanto, pode ser exigido pelo consumidor. Se 
houver dois valores diferentes para uma mesma 
mercadoria, o menor prevalece. Mas, na ausência 
de preços, o consumidor não tem o direito de levar 
o item de graça.

5. Recebeu, sem solicitação, um cartão de 
crédito? É abusivo

Um dia o carteiro passa na sua casa e te entre-
ga um cartão de crédito, muitas vezes de um ban-
co que você nunca teve nenhum relacionamento, aí 
você liga para dizer que não tem interesse e começa 
a romaria para cancelar. Você passa por vários aten-
dentes e setores até que alguém diz que basta não 
desbloquear que não vai acontecer nada. 

Só que um belo dia você recebe uma fatura com 
compras e descobre que o cartão não solicitado e 
não desbloqueado foi clonado e gerou despesas que 
não foram feitas por você. Começa então a dor de 
cabeça para provar que não pediu o cartão, que nun-
ca desbloqueou e nunca usou o mesmo. Para evitar 
tudo isso, confira as leis que vedam o envio de cartão 
de crédito sem solicitação.

6. Um “pause” nas contas
Sabe quando você vai viajar e acaba pagan-

do contas de serviços, como internet e TV a cabo, 
sem usar? Você não precisa fazer isso. É possível soli-
citar a suspensão temporária de serviços, com inter-
rupção na cobrança de mensalidade. Para ter direito 
a isso, no entanto, o consumidor deve estar em dia 
com os pagamentos anteriores e poderá realizar a in-
terrupção uma vez a cada 12 meses, por um período 
de 30 a 120 dias.

7. Comprou fora da loja e se arrependeu? 
Devolva

Você comprou o produto de um fornecedor atra-
vés do site, telefone ou catálogo - fora do estabeleci-
mento comercial. Quando a encomenda chegou na 
sua casa, você se arrependeu. Nesse caso, você tem 
até sete dias para devolver o item e receber o valor 
integral pago por ele. O fornecedor não precisa sa-
ber o motivo pelo qual você está devolvendo o pro-
duto e está proibido de cobrar taxas, reter qualquer 
valor ou exigir que você pague o frete da devolução.

8. Foi cobrado indevidamente? Você pode 
receber o dobro

Normalmente quando você paga, por engano, 
algum valor além do combinado, você exige seu 

OS 10 DIREITOS DO 
CONSUMIDOR QUE VOCÊ 
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dinheiro de volta. Mas o que nem todo mundo 
sabe é que dependendo da situação, você pode 
pedir a devolução do valor em dobro. Reco-
menda-se que seja encaminhado carta para o 
fornecedor questionando a cobrança e fazendo 
menção expressa de que a ausência de mani-
festação configurará má-fé, e portanto passa a 
ser exigível a devolução em dobro.

9. Cobrança não pode ser vexatória
Expor o consumidor à situação que 

demonstre para a sociedade ou comunidade 
que ele tem dívidas e não honra com paga-
mentos, é abusivo. Exemplos dessas violações 
são ligações ininterruptas em horários incon-
venientes, uso de catálogos, utilização de es-
paços públicos para renegociação de dívidas 
em que fica expresso se tratar de pessoas en-
dividadas, ou seja, toda a forma de constrangi-
mento irregular.

10. É ilegal cobrar de consumidores 
itens quebrados na loja

É ilegal, também, cobrar de consumidores 
itens quebrados na loja. O art. 8º e 9º do CDC 
determina que os estabelecimentos ajam no 
sentido de prevenir prováveis acidentes, aten-
dendo às regras de segurança, e impedindo 

situações que coloquem em risco o consumi-
dor. Assim, ele não é obrigado pela lei a pagar 
por uma mercadoria que estava mal posicio-
nada ou bloqueando a passagem. Contudo, 

se a loja fixar avisos sobre o art. 4 e 6 do CDC, 
ou seja, recomendar que os objetos “não se-
jam tocados” e o consumidor desrespeitá-la, 
terá sim que arcar com o prejuízo.

Feliz Natal! Próspero Ano Novo!
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Você já pensou em cerca 30 dias, 
mais do que duplicar a sua fa-
mília? É isso mesmo: de duas, 
para cinco pessoas! Que bên-

ção! Conheça a história de um querido ca-
sal que adotou três crianças recentemente 
e hoje formam uma linda família! Que esse 
amor que vem do Senhor também invada o 
seu coração nesta época em que celebramos 
o fim de mais um ano! Seja edificado: 
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O casal acredita que sua missão 
só teve um início diferente. “Família é 
tudo igual (só que a nossa é mais legal, 
sempre brincamos). Tem uma música 
em alemão, que parece gospel, que diz  
‘Lass los, dann hast du zwei hände frei’. 
Que quer dizer ‘Deixe ir, então, tu tens 
duas mãos livres’. Começamos a pensar 
diferente, que a vida não é só sobre ter 
filhos, existe uma infinidade de coisas 
legais pra fazer e descobrir. O Oséias 
tinha uma consulta marcada com um 
especialista e um dia antes, a secretária 
ligou pra avisar que o médico quebrou 
o braço. Aí me deu aquele clique! Pen-
sei: como assim, um médico quebra 
o braço bem nesse dia? (Só pode ser 
Deus querendo me avisar alguma coisa 
e não estou entendendo). Ainda mais 
comecei a buscar respostas... ‘oh Deus, 
sei que sou pequena aqui, mas Tu não 
tá vendo eu aqui não?’ Um dia pensei: 
Jesus foi ‘adotado’ por José, Deus en-
viou seu único filho para o mundo, para 
que através da morte e ressureição de 
Jesus, Deus pudesse nos adotar, então, 
se cremos, somos todos filhos. Quan-
do pensei nisso, não vi mais nenhum 
empecilho em adotar e combinamos 
assim: vamos entrar com o processo 
de adoção porque isso pode demorar, 
aí vamos descobrir o mundo enquanto 
esperamos (só que não). Combinamos 
isso acho que lá por setembro, outu-
bro... ou pode ser agosto de Deus (não 
lembro hehe), mas depois de muita 
enrolação, em fevereiro de 2020, fomos 
com uma pastinha cheia de documen-

“Combinamos assim: vamos 
entrar com esse processo de 

adoção porque isso pode demorar, 
aí vamos descobrir o mundo 

enquanto esperamos (só que não)” 

Scheila (29) e Oséias Krieger (33), são empresá-
rios e moram em Nova Santa Rosa. Se conhece-
ram na faculdade, em 2010 e em 22/12/2012, se 

casaram. Cerca de cinco anos depois, decidiram ter filhos. 
Mas, nem tudo foi como o planejado. “Depois de um ano 
de tentativas frustradas, buscamos ajuda. Descobrimos 
que tive uma inflamação na trompa e ovários policísticos, 
o que pode atrapalhar, mas não impossibilitar uma gesta-
ção. No caso, esses não foram os principais fatores. O que 
nos deixou sem chão é que descobrimos não existirem 
‘filhotinhos’ o suficiente para gerar uma gravidez”, expli-
ca Scheila.

Eles acreditam que toda a medicina está à disposição 
para ajudar, pois o conhecimento dos médicos vem de 
Deus. Mas, nunca tentaram algum tratamento específi-
co. “Não nos víamos fazendo algum tipo de fertilização 
ou tratamento para engravidar, nunca nem tentamos. 
Então, chegaram os três anos mais sem cor e vida que 
vivemos. Apesar de ter muita cor porque viajamos, co-
nhecemos lugares e pessoas novas e muito cheia de 
vida, porque onde quer fôssemos, havia muita criança ao 
redor brincando, chegando e nascendo. Mas, não estáva-
mos completos. O Oséias já tinha se decidido pela ado-
ção, mas eu ainda acreditava que iria acontecer alguma 
coisa, pensava que seria uma ‘Ana’ (personagem bíblica) 
da vida... não imaginava que teria uma ‘Ana’lice (no de-
correr da reportagem, você vai entender hehe). Lutei e 
relutei muito, mas creio que o que for pra ser será e será 
na hora certa”, destaca Scheila. 

“Não podemos ter filhos 
biológicos, mas somos 

escolhidos de Deus”
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Registro do casamento de Scheila e Oséias, em 

22/12/2012: o início de uma linda família! 

tos para a Vara da Família, no Fórum 
de Marechal Cândido Rondon. Algum 
tempo depois, veio a assistente social 
nos fazer uma visita; em maio, fizemos 
um curso preparatório e em 23 de no-
vembro, a entrevista com a psicóloga. 
Tudo certo, dentro do padrão! Nosso 
perfil ficou: duas crianças de até 6 anos 
e 11 meses, não importando o sexo, 
mas que aceitaríamos até três em caso 
de serem irmãos inseparáveis”, relata 
Scheila.



O casal realizou um “chá das crianças”, lembrando 
um “chá de fraldas”, para amigos e familiares, à 
espera dos três: momentos lindos e especiais!
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O casal conta que em 07/12/2020, 
chegou o “resultado positivo”, o dia da 
sentença do juiz: duas páginas de letras 
miúdas e difíceis de ler. “Então era só 
aguardar na fila de espera. No início de 
junho, recebemos uma ligação nos dei-
xando muito surpresos: três irmãos ap-
tos para adoção, sendo dois meninos e 
uma menina, porém a mais velha tinha 
oito anos (idade acima do nosso per-
fil). Pablo Davi (3), Adrian Eduardo (5) e 
Analice Rebeca (8). A mais velha quase 
nos fez desistir, porque pensamos que 
ela traria muitos desafios (como se os 
outros não tivessem desafios, né?). Nos 
deram tempo para pensar e dar uma 
resposta. Fomos dormir (quase não dor-
mimos) e já no dia seguinte, retornamos 
a ligação para avisar que queríamos co-
nhecer as crianças, ou seja, seriam os 
nossos filhos! A psicóloga do Fórum nos 
mostrou uma foto deles: foi como o pri-
meiro ultrassom! A partir dessa confir-
mação, não tinha mais volta, porque as 
crianças seriam avisadas que existia o 
pai e a mãe. Combinamos uma chamada 
de vídeo com a psicóloga do Lar onde as 
crianças estavam, para falar sobre o his-
tórico e um pouco sobre como elas eram 
e tudo mais. Aí veio a surpresa: depois 
de uma longa conversa, chamaram as 
crianças para nos vermos pela primei-
ra vez. Foi rapidinho... os três já não se 
aguentavam de ansiedade e foi uma 
alegria geral! Lembro deles entrarem 
gritando, vibrando e chamando: ‘Pai, 
mãe, que horas vocês chegam? Já esta-
mos prontos’! (Aguenta coração). Dias 
depois, tivemos a primeira chamada 

de vídeo exclusiva 
com eles, onde con-
versamos bastante. 
Então conseguimos 
juntos com a equi-
pe técnica do Lar 
explicar que seria 
um pouco diferente 
o nosso caso: geral-
mente, os pais bus-
cam as crianças em 
um final de semana, 
por exemplo, e le-
vam de volta para o 
abrigo na segunda; 
como nós moramos 
longe, o dia em que 
a gente chegasse no 
Lar, seria pra vir pra 
casa de vez! Tive-
mos várias chama-
das de vídeo, que 
foi o nosso proces-
so de aproximação. 
E finalmente, em 
06 de julho, fomos 
para São José dos 
Pinhais conhecer 
pessoalmente e 
trazer para casa os 
nossos pequenos. E 
o que a gente ima-
ginava que seria problema, ficou só na 
imaginação! Hoje as coisas são muito 
pelo contrário: Analice agora tem um 
desafio de conseguir ler e somar, por-
que quer ir junto com o pai trabalhar 
na nossa Floricultura. O Adrian foi o pri-
meiro a ganhar a bicicleta, e nós pais, 

estávamos lá pra ver ele levando os 
primeiros tombos com a bicicleta que é 
única e exclusivamente dele; e o menor, 
o Pablo, quando vê a placa de ‘Pare’ se 
acha ‘o cara’, porque quando vê a letra P 
pensa que é o nome dele que tá escrito”, 
relatam emocionados. 

“Positivo”



Oséias e Scheila destacam que 
a sensação de ver e saber que eles 
são seus filhos é única, indescri-
tível, um misto de sentimentos. 
“Quando decidimos adotá-los, sen-
timos muita alegria de saber que 
eles iriam chegar em casa, tristeza 
de saber que estavam longe se vi-
rando sem pai e mãe...  ficamos eu-
fóricos: vamos viajar pra buscá-los! 
Tivemos preocupação, porque em 
30 dias não se consegue arrumar 
muita coisa, não é o mesmo que 
esperar 9 meses e se preparar pra 
isso. Pensamos que aquela emoção 
é a cor e a alegria voltando a nossa 
vida. São crianças completamente 
saudáveis, como a equipe técnica 
do Lar já dizia: ‘são crianças felizes, 
estão aqui porque esperam os pais’. 
Os meninos eram muito pequenos, 
não têm lembranças de antes de 
chegar no Lar que foram acolhidos 
por quase dois anos, e antes disso 
estavam em uma família acolhe-
dora; a Analice lembra de alguns 
acontecimentos, principalmente 
dos piores episódios. Inclusive, coi-
sas que ela agradece bastante em 
suas orações, é que agora ela tem 
uma cama quentinha pra dormir e 
que pode ir cheirosa e com roupa 
limpa para a escola; não sabemos e 
nunca saberemos tudo o que pas-
saram, mas perceber que ela agra-
dece por coisas simples, é um sinal 
que ela não tinha isso”, relatam. 

Scheila explica que decidiram 
pela adoção e mergulharam de ca-
beça na ideia. “Com as crianças, pa-
rece que estamos nos conhecendo 

Desde o primeiro dia, já na primeira ligação, Scheila e Oséias 
perceberam que os três são seus filhos! “Convivendo com eles, te-
mos certeza que são nossos filhos. Não vi criança igual a Analice: 
esperta, fala muuuito e é teimosa, xerox idêntico do pai. Adrian 
é inteligente, sistemático e esquecido, puxou pra mãe. E o Pablo 
é uma mistura dos pais: fala bastante, absorve tudo que acon-
tece ao redor, é esperto e sabe usar isso a favor dele. O nosso 
maior desejo é que eles andem sempre nos caminhos do Senhor, 
como diz em Josué 1:7b ‘Não se desvie dela, nem para a direita 
nem para a esquerda, para que você seja bem sucedido por onde 
quer que andar’. Eles estavam abrigados em um Lar católico; a 
Analice conta que ia junto com as irmãs nas missas, ela tem mais 
facilidade em fazer oração, porque já teve essas influências. Os 
meninos não tinham muita ideia de quem é Jesus e como os dois 
gostam de super heróis, aproveitamos pra ensinar que o herói 
mais poderoso de todos é Jesus, porque Ele é Filho de Deus; en-
tão Pablo perguntou: ‘Mas qual é o poder Dele?’ Respondemos 
que Ele pode qualquer coisa: transformou água em vinho, res-
suscitou um homem que estava morto há 4 dias, e Ele que trouxe 
você, a Analice e o Adrian pra casa. E assim, aos poucos, vamos 
ensinando a Palavra do Senhor a eles”, ressaltam.
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Filhos que Deus mandou

De dois para cinco! Uma linda família feliz!

Os três irmãos inseparáveis: são 
crianças completamente saudáveis, 

como a equipe técnica do Lar já 
dizia: ‘são crianças felizes, estão 

aqui porque esperam os pais’

Um misto de 
sentimentos...

de novo como casal e família! Tem 
coisas que fazemos por eles que 
nunca imaginávamos! Filhos trans-
formam a casa, até os móveis pare-
ce que dão risada: vou olhar mais 
de perto e vejo que é um rabisco 
de giz, dou risada junto com o ar-
mário e está tudo certo! É uma fase 
que passa muito rápido; as crian-
ças aprendem facilmente coisas 
novas. No começo, foi bem difícil: 
nos primeiros dias nem pra loja 
conseguíamos ir! Eles estavam de 
férias escolares, e assim que iriam 
começar as aulas, positivamos 
para Covid-19, então foram três se-
manas bem malucas, dias em que 
a nossa vida estava literalmente de 
ponta cabeça, mas quando incluí-
mos rotina, hora de dormir princi-
palmente, ficou muito mais fácil. 
Eles crescem e um dia vão embora, 
e de tudo isso só vão restar sauda-
des”, enfatiza.
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Confie e 
descanse

Expectativa x Realidade?
Perguntados na entrevista sobre as expectativas 

que tinham em adotar e a realidade vivenciada, o casal 
destaca que a realidade com certeza traz mais adrenali-
na, mas o que tem acontecido está dentro do esperado, 
com uma pitada a mais de brinquedos espalhados pela 
casa, um tantinho a mais de roupa a ser lavada e um 
tal de Galinha Pintadinha, 3 Palavrinhas, let it go (Leri-
gouuuuu) e por aí vai, brincam! “Sentimos bastante que 
Deus está ao nosso redor, ‘por dentro, no alto e embaixo’, 
o que ficou ainda mais legal a partir de quando conse-
guimos começar os ‘cultinhos’ em casa: nosso momento 
de cantar musiquinhas da escola bíblica, conversar sobre 
o dia, fazer a leitura da Bíblia e cada um falar com o Papai 
do Céu, como diz o Pablo, agradecendo, por pelo menos 
uma coisa que o deixou feliz naquele dia. É bem legal ver 
a capacidade deles falando coisas pra Deus”, destacam.

Eles acreditam que Deus enten-
de nossos questionamentos, medos 
e dúvidas, mas se isso nos impedir 
de confiar no Seu poder, perdemos 
a paz, e as bênçãos prometidas. 
Eles deixam uma mensagem espe-
cial para os casais que pensam em 
adotar: “Mordecai adotou sua prima 
Ester, Moisés foi adotado também, 
José adotou Jesus, e como está em 
Efésios 1:5 ‘Deus já havia resolvido 
que nos tornaria seus filhos, por 
meio de Jesus Cristo, pois este era 
o Seu prazer e a Sua vontade’. Para 
aqueles casais que pensam em ado-
tar, e claro, às vezes, ficam muito in-
seguros pensando que não vai dar 
certo ou o que as outras pessoas vão 
pensar sobre isso, como vão reagir 
mediante essa questão, que as crian-
ças vão ser ‘ruins’, que não vai dar 
certo porque vão vir com lembran-
ças e não vai ter como mudar mais, 
que o processo é muito burocrático, 
se tá difícil pra nós adultos, imagine 
para os pequenos... apenas deem 
uma chance para essas crianças que 
as suas ideias vão mudar! Talvez não 
seja da noite pro dia, mas com muito 
amor, carinho e confiando em Deus 
tudo vai dar certo. Deus é tão perfei-
to na Sua obra, em cada detalhe da 
Criação, Ele tem um plano, cada se-
gundo da sua vida Deus já sabe, foi 
Ele quem escreveu, e como em cena 
de filme Ele te diz: ‘Confia, meu filho, 
fica gelo, Eu tenho um plano’. Confie 
e descanse, que da tua vida, Deus 
cuida”, finalizam. 

Oséias e Scheila: “O nosso maior desejo é que eles andem sempre nos caminhos do Senhor”

Fotos: Roseli Jeske





O novo chega para inspirar, deixar para trás os tempos 
difíceis e incertos, e nos fazer acreditar em um horizonte com 
novos caminhos e infinitas possibilidades para seguirmos 
nossa caminhada.

A Alibra acredita que os ensinamentos dessas 
adversidades e os desafios devem nos acompanhar, para fazer 
florescer um dia-a-dia inovador, resiliente e forte, na incansável 
busca por nossos sonhos e objetivos.

Desejamos muita paz, saúde, prosperidade e grandes 
negócios, e que cada vez mais saibamos cuidar e valorizar o 
nosso bem maior: quem caminha ao nosso lado!

Feliz Natal e um 2022 iluminado!

São os votos da Alibra Ingredientes.

Conte sempre conosco!
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A Paz
Paz: tema mais discutido no mundo nesse 

momento que vivemos, na pandemia da 
Covid-19; entramos em uma luta contra 

um inimigo invisível, e alguns chegam a dizer que 
estamos em uma “guerra biológica”. 

Em 1967, no dia 1° de janeiro, foi criado o Dia 
Mundial da Paz. É importante, nesse contexto, rei-
terar que a paz é um conceito muito amplo e polis-
sêmico. No caso do Dia Mundial da Paz, celebra-se 
não tão somente a busca pela paz relacionada com 
a quietude e a ausência de conflitos, mas também, 
a paz que mude a realidade de muitas pessoas que 
sofrem com as desigualdades, a violência, a fome e 
a miséria. Desse modo, a paz, em alguns sentidos, 
pode representar uma transformação social que 
visa a inclusão universal das pessoas, porém essa 
paz é limitada e passageira, não é uma paz eterna. 

A paz do mundo, faz os seres humanos se 
sentirem bem, baseados só em valores terrenos, 
o apego nas coisas materiais, como carros, casas, 
celulares, sexo, orgias, drogas, relacionamento 
extra conjugal, etc. 

Porém, todas essas coisas têm fim, porque são 
tesouros do mundo, e os tesouros do mundo se ani-

quilam com o tempo. Jesus disse: “Pois onde 
estiver o seu tesouro, ali também estará o seu 

coração”. Mateus 6:21. Jesus orienta que ajuntemos 
tesouros no céu; a paz do mundo te cega de enxer-
gar o tesouro no céu, aonde a traça e a ferrugem 
não consomem. 

“A paz do mundo” é quando esses prazeres lhe 
faltam, e muitos sentem que é o fim de tudo e che-
gam até a tirar a própria vida, pela ausência de paz. 
As pessoas precisam conhecer a Paz verdadeira; 
Jesus disse: “Deixo-vos a Paz; a minha Paz vos dou. 
Não a dou como o mundo a dá”. João. 14:27. Quando 
você tem a Paz de Jesus Cristo, tudo pode estar difícil 
e errado por perto de ti, porém você estará seguro, 
pela Paz que você recebeu de Jesus, o “Príncipe da 
Paz” (Isaías 9:6). A paz excede todo entendimento!

Você verdadeiramente recebeu a Paz de Jesus? 
Você não deve temer a nada, e nada neste mundo 
excede a Paz de Jesus. Não deixe tirarem a sua Paz, 
fazendo você crer em coisas terrenas. A verdadeira 
Paz é a segurança no Deus eterno, quando você 
está em meios aos conflitos.

A Paz que você recebe de Cristo, te faz viver 
bem, mediante às situações boas e ruins. 1 Pedro 
1:24: “Porquanto: todo ser humano é como a relva 
e toda a sua glória, como a flor da relva; a relva mur-
cha e cai a sua flor, mas a Palavra do Senhor perma-
nece para sempre”.52

Flaviano Queiroz 
de Souza

Pastor

Pastor da Igreja Assembleia 
de Deus – Bairro Boa Vista
Marechal Cândido Rondon
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Ao lermos a história do povo de Israel, 
especialmente de seus reis e reina-
dos, vemos que alguns reis se distan-

ciaram de Deus, a exemplo do Rei Roboão, que 
‘não dispôs o coração para buscar o Senhor’ (cfe. 
2 Cr.12:14), enquanto outros (como Asa, neto de 
Roboão), ‘fizeram o que era reto perante o Se-
nhor’ (cfe. 2Cr.14:2). Veja que, nestes casos, como 
de Asa, é evidente o resultado, que ‘houve paz 
em seu reinado’(cfe. 2 Cr. 14:5). 

Porém, mesmo andando com o Senhor, te-
mos momentos de batalhas, e assim, após dez 
anos de paz, Asa teve que enfrentar o etíope 
Zerá, mas confiou que a vitória vinha do Senhor 
(cfe. 2 Cr. 14:11). Deus nos concede vitórias, 
quando confiamos Nele.

Voltando vitorioso da batalha, o rei Asa foi 
interceptado por Azarias, que foi usado pelo Es-
pírito de Deus para lembrar ao rei Asa, e todo o 
povo de Judá e Benjamim (Asa foi o terceiro rei 
após a divisão do reino), de que ‘o Senhor estaria 

com eles, se o buscassem, porém o deixaria 
se o deixassem’ (cfe. 2 Cr.15:2). (Sugiro que 

leia na sua Bíblia o texto de 2 Crônicas, capítulo 
15, versículos 1 ao 7). Penso que, depois de uma 
dura batalha, o rei devia estar cansado, e até 
desanimado, mas “Ouvindo, pois Asa estas pala-
vras... cobrou ânimo” (cfe. 2Cr.15:8). A mensagem 
de Azarias requer uma decisão: buscar ou deixar 
o Senhor. E desta decisão depende termos ou 
não a presença de Deus em nossa vida. 

Muitas vezes, também passamos por perío-
dos em que podemos sentir Deus distante de 
nós, e então vem a questão: será que Deus se 
distancia ou se afasta de nós? Ou nós que nos 
distanciamos e não o buscamos de todo o co-
ração? A resposta é o Senhor está conosco, se o 
buscarmos, conforme lemos no Salmo 145:18: 
“Perto está o Senhor de todos os que o invo-
cam, de todos os que o invocam em verdade”. 
Invoque e busque o Senhor e Ele sempre esta-
rá contigo!

Em outro contexto, o profeta Jeremias 
escreve aos cativos da Babilônia, como voz 
de Deus, declarando: “Então me invocareis, 
e ireis, e orareis a mim, e eu vos ouvirei. E  

buscar-me-eis e me achareis quando me bus-
cares de todo o vosso coração”. 

Busquemos ao Senhor de todo o coração, 
como fez o rei Asa e o povo de Judá, que “En-
traram em aliança de buscarem ao Senhor, 
Deus de seus pais, de todo o coração e de toda 
a alma” (2Cr.15:12). Aqui vemos também que 
esta aliança proposta pelo rei, foi seguida por 
todo o povo. Como é bom ver quando líderes 
dão o exemplo de buscar ao Senhor, e assim 
todo o povo é abençoado. Outro detalhe do 
texto é que buscaram o ‘Deus de seus pais’. 
Como pais, somos exemplo para nossos filhos, 
no tocante a eles conhecerem e buscarem o 
‘nosso Deus’. Pense nisso!

Hoje é tempo de reinar a paz em minha e 
na sua vida, em minha e na sua casa, portanto, 
busque o Senhor de todo o coração; para Ele 
estar perto de você, esteja você perto Dele, e 
“buscai o Senhor enquanto se pode achar, in-
vocai-o enquanto está perto” (Is. 55:6). Buscai-
-O com sua família! Buscai-O com seus líderes! 
Buscai o Senhor!

Buscai o 
Senhor de 
Coração! 
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A celebração dos 70 anos da 
Comunidade Evangélica 
Martin Luther é um bom 

momento para refletirmos sobre suas 
realizações e o que isso representa 
para os seus membros hoje e para a 
própria comunidade de Marechal Cân-
dido Rondon.

Os relatos a seguir se baseiam nos 
registros de livros ata, bem como no 
livro “Ficando Rico no Oeste”, editado 
pelo pastor Pawelke.

Vamos começar com algumas 
considerações sobre a ideia dos fun-
dadores ao se reunirem para a criação 
desta igreja.

Estes pioneiros que aqui chega-
ram, a maioria vinda dos estados do 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina, 
trouxeram a sua fé, seu jeito de celebrar 
e de ser comunidade, correlacionando-
-a com as circunstâncias históricas do 
município, ou seja, a colonização da 
antiga vila de General Rondon.

O objetivo dos fundadores foi criar 
uma igreja, cuja prioridade era praticar 
a sua religiosidade, a vivência de sua fé 
e dar ênfase à educação cristã de seus 
filhos, marca do jeito evangélico de ser 
e que, ao mesmo tempo pudessem 
centralizar todos os pioneiros oriundos 

de diferentes estados praticantes 
da mesma religião.

- Vários encontros foram organizados, disponi-
bilizados em casa de famílias, até que no dia 15 de 
janeiro de 1951, o primeiro culto aconteceu na re-
sidência de Antônio Rockenbach. Para este culto, foi 
convidado o pastor Wilheim Schiemann, vindo de 
Erechim, Rio Grande do Sul.

- Mais algumas reuniões foram realizadas com 
estes membros, chamados membros fundadores, até 
que, conforme cópia fiel da ata: “Às 10 horas do dia 
6 de janeiro de 1952, reuniram-se no prédio esco-
lar desta localidade os senhores Guilherme Brauvers, 
Fredolino Rockenbach, Max Lindernau, Erni Heideri-
ch, Oscar B. Schneider, Balduino Heiderich, Alfredo 
Schwartz, Jacob Trautmann, Edvino Heiderich, Arthur 
Ziewerdt, Walter Geyer, Francisco Toebe, Nelson Hack, 
Ervino Hutt. Theodoro Colombelli, Osmar Frank, Beno 
Weirich, Fernando Ritcher, Alfredo Nied, Simão Sche-
rer e Leopoldo Schöner, a fim de fundar a comunida-
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Linha do tempo

Por 
Pastora 
Sandra 
Helena 
Fanzlau

COMUNIDADE 
MARTIN LUTHER: 

70 ANOS DE 
HISTÓRIA!

Primeira igreja, em madeira

de evangélica desta localidade”.
- Em fevereiro de 1952 a Industrial Madeireira e 

colonizadora Rio Paraná S/A Maripá, cujo diretor geral 
da colonizadora Willy Barth, descendente de alemães, 
protestante, que priorizava a religiosidade e educa-
ção, doou à então comunidade Evangélica de Gene-
ral Rondon, um terreno (uma quadra) na qual hoje se 
situa a igreja e o Colégio Martin Luther, em frente à 
praça Willy Barth, cujo gesto o mesmo repetiu com 
outras comunidades fortes da vila, naquela época.

- Como ainda havia mata nesse local, com a par-
ticipação de alguns membros, ela foi derrubada para 
construir a primeira igreja de madeira, que foi inau-
gurada em 26 de outubro de 1952, na presença do 
Senhor Iserhagen e do pastor Schiemann.

- Em março de 1953, acontece o primeiro culto 
oficial nesta igreja, realizado pelo pastor Karl Mehler, 
de Toledo, que se tornou pastor da comunidade, 
atendendo as duas comunidades. Ele dava assistência 
à comunidade, como cultos, casamentos, batismos, 
enterros, doutrina, dentre outras necessidades.

- Em março de 1953, iniciou-se o primeiro grupo de 
juventude evangélica dirigido pelo Senhor Witschorek. 

- No dia 14 de junho de 1953, fundou-se a OASE 
(Ordem Auxiliadora das Senhoras Evangélicas), pres-
tando grandes serviços à comunidade e também no 
âmbito social - presidente Henriqueta Zeilinger.

- No Natal de 1953, inicia-se o Culto Infantil com 
Dona Edith Von Borstel e a esposa do pastor Mehler.

- Em março de 1954, primeiro Jardim de Infân-
cia, criado e mantido pela OASE, tendo a primeira pro-
fessora Elinor Guthoff.

- Em 1956, inauguração do primeiro pavilhão da 
comunidade.
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“Desejamos que a Comuni-
dade Martin Luther possa 

continuar sendo espaço de cuidado, 
acolhimento, orientação, louvor, oração, 
consolo, conforto e muita comunhão. 
Espaço para renovar a fé e a esperança 
para o povo de Deus aqui em Marechal 
Cândido Rondon. Seguimos buscando 
uma comunidade que seja ativa, solidá-
ria, acolhedora e mais viva que dá teste-
munho da fé em Jesus Cristo. Gratidão 
em podermos fazer parte desta grande e 
maravilhosa comunidade de fé”, pastora 
Sandra Fanzlau.

z

Rua José Bonifácio , 67 - Centro
Marechal Cândido Rondon-PR

Comunidade Martin Luther

Fone (45)  3254-1314

- Em 18 de outubro do ano de 1957, foram 
instalados os três sinos numa armação de madeira 
ao lado da igreja de madeira, que até hoje anun-
ciam os cultos e também todos os dias o despertar 
e anoitecer do dia. A função do badalar do sino é 
justamente oportunizar, a quem o ouve, a se conec-
tar com Deus. Serve como instrumento de reflexão, 
de meditação para todos que os ouvem.

- Em 09 de maio de 1959 foi aprovada a cria-
ção da escola primária, hoje Colégio Martin Luther.

- Em 1959, chega, à então General Rondon, o 
primeiro pastor pároco, vindo da Alemanha, Joa-
chim Christian Pawelke e sua esposa Roswita, para 
assumir esta comunidade. Com um pastor morando 
na localidade, deu mais vida à igreja. Pawelke foi 
conhecendo os membros um a um, visitando-os e 
convidando-os a fazerem parte desta comunhão, 
que o tornou muito amado pelos fiéis.

- Com a vinda do pastor Pawelke, formou-se um 
forte grupo de jovens, que se encontravam sema-
nalmente. Assim foi criada a primeira diretoria, cujo 
presidente foi Egon Lohmann.

- Em abril de 1960, a comunidade passa a se 
chamar de “Comunidade Evangélica Martin Luther”. 
Com uma comunidade forte, com base na fé, ativa 
socialmente, ajudando a construir este município, 
em 1962, sob a Lei nº 33, a prefeitura decreta feriado  

Você sabia que é possível a aposen-
tadoria utilizando o período traba-

lhado na agricultura com a atividade urbana?  
Pois bem, essa hipótese é chamada de APOSEN-
TADORIA VOLUNTÁRIA HÍBRIDA, onde o segu-
rado já completou o requisito de idade (65 se 
homem e 62 se mulher), mas ainda não tem a 
carência exigida para o benefício da aposenta-
doria, podendo então somar o período do tra-
balho rural com a atividade urbana, para assim 
fechar a carência e obter sua aposentadoria.  
Na dúvida se você tem direito à APOSENTADORIA 
VOLUNTÁRIA HÍBRIDA, procure um advogado.

municipal no dia 31/10, Dia da Reforma Luterana.
- Março de 1961, início da Escola Martin Lu-

ther, diretor Waldomiro Liessem, com 176 alunos.
- Em janeiro de 1963, o coro de trombones se 

apresentou pela primeira vez na igreja, dirigido pelo 
Senhor Lettnin.

- No ano de 1963, foi lançada a pedra funda-
mental da nova igreja. 

- Preparação da base para a edificação da atual 
igreja da Comunidade Evangélica Martin Luther 
(trabalho voluntário).

- Março de 1969, início do funcionamento do 
internato - Arlindo Figur e Rosemarie Lohmann.

- Agosto de 1969: é inaugurado festivamente 
o novo campanário da nova igreja da Comunidade 
Evangélica Martin Luther (IECLB) e mais o pavilhão 
de festas que passa a ser o local dos cultos, devido à 
demolição do antigo templo de madeira.

- Em 1969, os sinos, já existentes, foram reinau-
gurados na igreja nova.

- Ao longo do ano de 1978, a nova e atual igreja 
foi concluída e inaugurada oficialmente, pois embo-
ra em construção, já estava sendo usada para cultos 
e celebrações. Neste período, não podemos deixar 
de nomear os pastores: Karl Mehler, Joachim Pa-
welke, Wolfram Mehler, Mehler Junior, Erich Meinel, 
Harald Malschitzky e Edgar Ravache, que atuaram 
nesta igreja e deixaram suas marcas.

- Os natais para as crianças era a data mais es-
perada. A igreja era o lugar de encontro das famílias, 
não havia televisão, teatros eram apresentados e ao 
final dos cultos, o Papai Noel vinha, presenteando 
as crianças com balas e chocolate.

- Nas últimas décadas ampliou-se o trabalho 
com muitos departamentos da comunidade que se 
consolidaram, atingindo todas as faixas etárias.

- Ao longo dos anos, o Colégio Martin Luther 
também foi sendo ampliado, inclusive para a educa-
ção infantil, e recebeu diversas melhorias.

- Em 31 de outubro de 2017, data dos 500 
anos do início da Reforma Protestante, foi inaugu-
rada a estátua de Martinho Lutero na Praça Willy 
Barth.

- Muitas gestões sonharam espaços anexos à 
igreja para trabalho com crianças e jovens. A comu-
nidade fez promoções, incentivou doações e guar-
dou dinheiro nos últimos 6 anos. O início da obra 
foi antes da pandemia, sendo a obra já finalizada. O 
sonho que se consolidou. O prédio tem o nome de 
“Espaço de Formação Catarina von Bora”.

Atual templo, em construção

A igreja na atualidade











Nas edições anteriores, o Pedalando por Bíblias reuniu 
um grande público. A expectativa para este ano é que 

milhares de pessoas participem!

Pedalando por 
Bíblias 2021

Vem aí um 
novo Peda-
lando por 

Bíblias! O evento, que 
já foi realizado em três 
anos em meados de 
2010, contou com mi-
lhares de pessoas em 
suas edições.  

A iniciativa visa 
mobilizar grupos de 
jovens e a comuni-
dade na obtenção de 
literatura bíblica para 
famílias. O passeio une 
evangelização à prática 
esportiva e estimula os 
participantes a pedalarem e levarem uma vida mais saudável e a refletirem 
sobre os ensinamentos da Palavra de Deus.

A edição de 2021 será realizada no dia 11 de dezembro, com concentra-
ção  na Praça Willy Barth, em Marechal Cândido Rondon. Os ciclistas percor-
rerão um trajeto de 7 km, pelas ruas da nossa cidade.

O evento contará com a apresentação de uma banda no início e no final 
do percurso.

Serão sorteadas seis bicicletas e distribuídas gratuitamente cerca de 3 
mil bíblias e 10 mil cartilhas com histórias bíblicas, além da distribuição de 
4 mil picolés. 

A expectativa dos organizadores é reunir milhares de participantes,  
assim como foram as edições anteriores.

Você é nosso convidado especial! Venha se divertir conosco, com muita 
alegria, saúde e Palavra de Deus!
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Dia 11 de dezembro

Um passeio para todas as idades, com muita
diversão e divulgação da Palavra de Deus.

Sorteio de bicicletas e brindes;

Entrega de 3 mil kits bíblicos para as crianças;

Distribuição de 4 mil picolés;

Bricandeiras e recreação para as crianças.

VENHA COM UMA CAMISETA BRANCA

REALIZAÇÃO:

APOIO E PATROCÍNIO:

Concentração na
Praça Willy Barth

a partir das 14 horas.

PARTICIPAÇÃO GRATUÍTA
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Como é bom ser visto e reconhecido pela sociedade como alguém de exce-
lência, de caráter, o homem é desafiado a viver assim. Ninguém da classe 
masculina pode dizer que isso não é possível quando temos exemplos 

principalmente da Bíblia. No evangelho de Mateus, capítulo 1:18-25, fala de José, 
o esposo de Maria, mãe de Jesus. Ele foi um homem de excelência, de caráter. Por 
favor, se possível leia o texto desse evangelho. Agora, se coloque no lugar de José e 
busque viver a situação dele. Você mora numa pequena cidade da Galiléia, chama-
da Nazaré, e trabalha como carpinteiro. A despeito de viver numa época difícil para 
todos, porque a grande maioria da população é muito pobre, e seu país vivia sob o 
jugo dos invasores romanos, você é uma pessoa amorosa, justa e que nestes dias 
está vivendo a alegre expectativa de se casar e viver feliz com uma jovem realmente 
bonita, pois ela é uma pessoa temente a Deus, tal como você. 

De acordo com as informações da época, Maria tinha entre 12 e 16 anos e José 
entre 18 e 20. O noivado, que era um contrato legal, deveria durar cerca de um ano, 
e José já pagaria pelo menos um terço do dote de casamento para a família de sua 
noiva. Talvez José já estivesse fazendo os móveis, cuidadosa e carinhosamente, para 
dar à sua esposa um lar confortável e aconchegante. Mas pouco tempo antes do ca-
samento, sua noiva viaja para visitar uma prima em outra cidade, e fica na casa desta 
prima cerca de três meses, quando ela volta, está grávida, e diz que isto aconteceu 
“por um milagre”, mas você ainda não sabe que foi realmente um milagre, conforme 
você está vendo, ou seja, você poderia ter sido traído. Do ponto de vista da lei de 
Moisés, por causa do adultério, ela poderia ser considerada digna de morte. Como 
você se sentiria? O que você pensaria? O que você faria? A Bíblia diz que um homem 
se revela pelas suas ações. E pelo que lemos aqui sobre José, vemos que quando 
Deus o escolheu para ser “o pai de Jesus”, ou antes, o marido de Maria, a mãe de 
Jesus, não estava escolhendo um homem qualquer, mas um homem de caráter ex-
celente. José diante de toda essa situação demonstrou ser esse homem:

1Justo - O Espírito Santo diz que quando José soube que Maria estava grávida, 
decidiu deixá-la secretamente, porque era um homem justo, e não queria 

difamá-la. Para o cristão, a palavra “justiça” traz à mente uma das doutrinas bíblicas 
mais queridas: a doutrina da justificação pela fé.

2Uma vez que José era um homem justo, era também um homem altruísta, 
compassivo, amoroso. Porque segundo o Espírito de Deus, andar em justiça 

também significa andar em amor para com Deus, para com Sua Palavra, e também 
para com o seu próximo.

3José era um homem obediente à vontade de Deus, pois a Bíblia diz: v.24 
“Despertado José do sono, fez como lhe ordenara o anjo do Senhor e re-

cebeu sua mulher. V. 25, Contudo, não a conheceu, enquanto ela não deu à luz um 
filho, a quem pôs o nome de Jesus”. 

Por essa razão, podemos celebrar um dos maiores acontecimentos da história da 
humanidade, a vinda do Messias, do Emanuel, o Deus conosco, o Salvador da huma-
nidade. Então José é um homem digno de ser lembrado e imitado em seu caráter. 
Certamente, ele foi muito feliz com Maria, com seu filho Jesus e com os outros filhos. 
Uma família que foi e sempre será modelo para a humanidade por causa de um 
homem, um esposo de excelência. Como precisamos desse tipo de homem nos dias 
em que estamos vivendo para manter a vida familiar estruturada e celebrar juntos 
o verdadeiro sentido do Natal. Deus não mudou, a Bíblia não mudou, homens que 
buscam vivê-la não mudam, têm atitudes de excelência e deixam marcas na história 
de positividade. Amados leitores da Revista Paz: Feliz Natal e um 2022 movido e 
dirigido por Deus!

Na frente de uma  
grande mulher existe um 

homem de excelência



CONSTRUIR
 É MELHOR AINDA!

SONHAR É BOM,

Av. Maripá, 1770
Centro, M.C.Rondon - PR

(45) 99808-5250
vorpagelmateriais



A cada R$ 100 
poupados

Poupança
Programada

Números da 
sorte em dobro

1 número da sorte
para concorrer=

=
Confira o regulamento em poupancapremiadasicredi.com.br
Promoção comercial vinculada a Títulos de Capitalização da modalidade incentivo emitidos pela ICATU CAPITALIZAÇÃO, CNPJ nº 74.267.170/0001-73 e 
Processo SUSEP nº 15414.619105/2020-02. Período de 15/03/2021 até 20/12/2021. Durante toda a promoção, serão sorteados até R$ 2.500.000,00 em 
prêmios, sendo 5 (cinco) sorteios semanais de R$ 5.000,00, 1 (um) de R$ 500.000,00 em outubro e 1 (um) de R$ 1.000.000,00 ao final da promoção, líquidos 
de Imposto de Renda IR (25%), conforme legislação em vigor. Regulamento em poupancapremiadasicredi.com.br. SAC SICREDI 08007247220. SAC ICATU 0800 
2860109 (atendimento exclusivo para informações relativas ao sorteio de capitalização). Ouvidoria ICATU. Imagens meramente ilustrativas.

Eu vou poupar
    de montão
E juntar o maior
        dinheirão.

E você,
vem com
a gente?

Concorra a





Raiva, medo, triste-
za, felicidade, cal-
ma, confusão... são 

tantos os sentimentos que 
podemos experienciar du-
rante as diversas situações do dia, e com as crianças não 
é diferente. Falar das emoções, então, nem sempre é uma 
tarefa fácil. Para uma criança, conhecer e nomear as emo-
ções, reconhecer a presença delas, os seus gatilhos e com-
preender o que elas estão tentando transmitir é um desa-
fio ainda maior.

A nossa formação como indivíduos vai muito além do 
aspecto intelectual, ela contempla os aspectos físico, cog-
nitivo, emocional e social. Abordar e trabalhar com as crian-
ças assuntos que falam dos seus sentimentos também faz 
parte da formação do aluno. As competências socioemocio-
nais estão presentes em todas as 10 competências gerais da 
educação básica do documento norteador da Educação no 
Brasil – BNCC (Base Nacional Comum Curricular), sendo uma 
delas “Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física 
e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e 
reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocríti-
ca e capacidade para lidar com elas”.

A educação emocional contribui para a formação cogni-
tiva e executiva, como a mediação de conflitos, desenvol-
vimento de resiliência, ter autonomia para tomar decisões, 
ser proativo para identificar uma situação e buscar soluções, 
conviver e aprender com as diferenças – ou seja, quando a 
educação emocional é colocada em prática, tem-se vários 
benefícios. No âmbito educacional, por exemplo, isso refle-
te na aprendizagem, contribuindo para o rendimento esco-
lar, bem como nas relações com os colegas, pois a criança 
aprende a construir relações saudáveis, ter empatia e res-
peito, compreender que nem sempre as coisas acontecem 
como ela quer, mas, mesmo assim, aprende a buscar reagir 
da melhor forma, aprende a não desistir frente às adversi-
dades que se encontra para atingir seus objetivos e sonhos. 
Família, escola e sociedade em parceria cotidianamente 
contribuem para a formação de bons cidadãos. 76

Educação 
Socio-

emocional 
Prof. Ms. Angelica 

Cristina Henick

Coordenadora do 
Fundamental I

Mestre em Educação









O FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço) instituído pela Lei 8.036/1990 
é uma espécie de poupança criada para 

trabalhadores contratados pelo regime CLT para 
que possam receber ao serem demitidos sem justa 
causa. Para essa “poupança” o empregador recolhe 
mensalmente o equivalente de 8% do salário bruto 
do trabalhador, em uma conta vinculada ao contra-
to de trabalho. 

O FGTS pode ser sacado pelo trabalhador em 
diversas situações, sendo as mais conhecidas quan-
do se aposentar, demissão sem justa causa e com-
pra da casa própria. 

Entretanto, pela Lei 13.932/2019, todo trabalha-
dor que tiver carteira assinada, estiver com o CPF re-
gular, ter conta cor-
rente ou poupança 
e for maior de idade 
poderá optar ou 
não pela siste-

mática do Saque-Aniversário, visto que não é obri-
gatória. Uma vez que for feita essa opção, o traba-
lhador receberá no mês do aniversário uma parcela. 
Uma questão importante, é que nessa modalidade, 
o trabalhador não poderá sacar o FGTS em acordo 
firmado na justiça do trabalho e em caso de demis-
são sem justa, somente o valor da multa rescisória.

No entanto, muitos bancos e financeiras estão 
aproveitando a opção do trabalhador pelo saque-a-
niversário para antecipar os anos que seriam feitos 
os saques. A modalidade é um empréstimo com 
garantia do próprio FGTS. Ou seja, faz-se um adian-
tamento dos anos que iria sacar no mês do aniver-
sário, pegando o dinheiro em uma só vez, não com-
prometendo o orçamento mensal, pois não tem 
contrapartida pecuniária por parte do trabalhador 
e sim os juros pagos para a financiadora que serão 

descontados da 
conta vinculada. 

As antecipações podem chegar a até 07 parce-
las. Por ser uma operação de crédito, serão cobrados 
IOF e a taxa de juros da operação, dependendo do 
banco ou financeira que contratar. A transação é fei-
ta on-line e o dinheiro cairá na conta de titularidade 
do trabalhador em 30 minutos ou em até 24 horas.

Para voltar à sistemática do Saque-Rescisão, o 
trabalhador poderá solicitar a reversão a qualquer 
momento. A alteração surtirá efeito no 1º dia do 
25º mês da solicitação. Cabe ao trabalhador op-
tar pela modalidade que melhor atenderá as suas  
necessidades.

FGTS - ANTECIPAÇÃO DO  
SAQUE-ANIVERSÁRIO, QUEM TEM DIREITO?





Balão Gástrico: tudo 
o que você precisa 

saber a respeito

Dr. Adriano Benites Tagarra
CRM 29717

RQE 2967 / 25706

O 
Balão Intragástri-
co é um tratamento 
não invasivo (sem a 

necessidade de cirurgias para 
sua realização), que promove 
a perda de peso e a adoção 
de hábitos saudáveis, garan-
tindo ao paciente uma nova 
chance de viver bem e longe 
dos problemas ocasionados 
pela obesidade.

Através do tratamento, o 
profissional insere um balão 
de silicone no estômago do 

paciente que preencherá em 
torno de 50% do estômago, 
aumentando a saciedade e, 
consequentemente, reduzindo 
o apetite.

Diante disso, ao realizar 
suas refeições, o paciente tem 
um “controle” em seu consu-
mo, reduzindo os excessos e 
permitindo uma perda de peso 
adequada. Existem, claro, ou-
tras ações que devem ser 
adotadas para auxiliar neste 
processo (manter uma dieta 

balanceada, realizar exercí-
cios físicos regularmente, en-
tre outros).

Ainda que o Balão Intragás-
trico seja um dos principais 
tratamentos da obesidade 
indicados para quem dese-
ja evitar os procedimentos  
cirúrgicos, seu objetivo conti-
nua o mesmo: permitir ao pa-
ciente a chance de rever seus 
hábitos a fim de seguir uma 
vida mais saudável.

A equipe da Gastroclínica Rondon deseja a 
todos um Feliz Natal e um Abençoado Ano 

Novo, com muita saúde e alegria!





45 9 9999 3637 (TIM) / 45 3253 2277
ENTRE EM CONTATO E TENHA 

A MELHOR OPÇÃO PARA SUA VIDA!
0800 643 2277

/OPCAOTELECOMOFICIAL


